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O mundo está em crise! Crise grave porque engloba confiança e credibilidade!

Os  organismos  internacionais  de  maior  peso  internacional  como  a  Organização 
Mundial do Comércio (OMC), vinculada à Organização das Nações Unidas (ONU) e 
sua Rodada de Doha, que tratam das questões comerciais, estão desmoralizadas pela 
incapacidade  de  gerir  os  antagonismos  econômicos  e  as  adversidades  financeiras 
globais.

A crise severa da Zona do Euro está longe de ser solucionada, refletindo diretamente 
para a própria comunidade européia, ainda sustentada, com dificuldade crescente, pela 
Alemanha, e com "viés de baixa" pelo Reino Unido...

O déficit fiscal dos EUA não sai de um vermelho assustador desde as empreitadas 
bélicas  lunáticas  empreendidas  pelo  governo  falcão  do  Bush  filho,  também 
conduzindo  a  um  nível  de  desemprego  domestico  assustador  para  os  padrões 
norte-americanos.

O Japão, líder isolado do Oriente, ainda não descobriu um equilíbrio político interno 
para promover seu caminho de crescimento estável.

A Rússia tenta retomar um papel de liderança global com grande esforço, entretanto 
colhe frutos amargos pelo plantio equivocado de um governo socialista com base no 
mercado  capitalista,  tendo  sido  deixado  esta  tarefa  para  um  "seleto  grupo"  de 
empresários, próximos do Kremlin, mais conhecidos como a "Maphya Russa", rica, 
forte e poderosa.

A  Índia  cresce  que  nem  catapora,  mas  no  seu  inverso,  estabelecendo  ilhas  de 
prosperidade no meio de um oceano de mazelas e desigualdades, porém "próspero" 
por  ser  de  fácil  condução  (religião  x  castas  sociais)  por  parte  da  elite  do  poder 
reinante.

A  China,  bem,  avança  firme  e  determinadamente  para  se  tornar  um  Estado 
suficientemente  forte  comercial,  tecnológico  e  militarmente  falando  como  um 
verdadeiro ator global, além do Mar da China, influenciando (e preocupando) seus 
vizinhos e os EUA, seu verdadeiro oponente. Dependente radicalmente de fonte de 
energia e de matéria prima do exterior, ganha espaço cada vez mais nas negociações 
internacionais, apesar dos graves óbices relacionados com a superpopulação (alimento 
e emprego) e com as questões ambientais.

Nessa  turbulência  global  cada  um busca  solucionar  seus  problemas  não  mais  em 
bloco, mas sim por meio de acordos bilaterais. O maior exemplo é o provável pujante 
acordo entre os EUA e a UE, em fase final de negociação, e entre os mesmos Estados 
Unidos com a Ásia,  sendo o Japão um provável membro desse também poderoso 
acordo de cooperação comercial.

Numa esfera menor países da América Latina buscam parcerias com os EUA, China e 
outros Estados com interesses convergentes.

E o Brasil, nosso País que pertence ao grupo dos "emergentes", que integra os BRICS 
e é um dos fundadores do Mercosul, da UNASUL, etc., cujo PIB o credencia a ser 



reconhecido como um dos 10 países mais "ricos", apesar do "pibinho" ridículo obtido 
em 2012, do IDH mediano para baixo, das profundas desigualdades sociais e culturais 
e  da  real  desqualificação  da  grande  parte  de  sua  população,  com  uma 
representatividade política sofrível para não dizer desastrosa, como fica nessa estória? 

Simplesmente não fica e deixará de ser tudo aquilo que se vislumbrava há pouco 
tempo atrás se permanecer à parte das grandes negociações internacionais e dos fortes 
acordos  bilaterais.  Isso  sem  falar  na  política  econômica  doméstica  equivocada 
baseada tão somente no crédito sem o lastro proporcional para manter dinâmico o 
mercado  interno  e  de  fato  oferecer  garantias  políticas  ao  setor  produtivo  para 
empreender e investir para melhor produzir melhores produtos e competir no exterior.

De costas para o Pacífico há séculos, talvez por entender ser instransponível a barreira 
geográfica dos Andes (sic), é mais do que oportuno o Brasil promover uma alteração 
na hierarquia das prioridades comerciais para aquela região e para o hemisfério norte. 
Um trabalho de política externa intensa de difícil vislumbramento a curtíssimo prazo, 
mas possível  a  partir  de  2016 após os  dois  grandes  eventos  previstos  para  serem 
realizados no País.

Deixar de desacreditar em política de longo prazos para priorizar políticas de Estado é 
uma desafio de mudança de paradigma antigo, mas de importância enorme para o País 
avançar  sem  descontinuidade  nociva  e  desgastante,  investindo  paulatina  e 
permanentemente na estruturação logística doméstica e na educação de base junto a 
população  e  na  qualificação  correspondente  dos  professores  em  todas  as  regiões 
brasileiras.

Será que essas mudanças de eixo político e comercial no campo externo brasileiro 
serão suficientes para alcançarmos um futuro desejado daqui a cerca de dez ou quinze 
anos? Certamente precisamos correr para não ficarmos tão atrás nessa complexa e 
intensa  rede  de  negociações  comerciais  internacionais,  pondo  em  prática,  com 
urgência, novas ações políticas, com o aval do empresariado, ao invés de ficarmos 
“patinando”  no  mesmo  lugar,  sem  resultados  que  justifiquem  tal  conduta 
absolutamente  alheia  dos  grandes  movimentos  globais  no  campo  do  comércio 
exterior.
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